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Cirurgias continuam a aumentar 
no HDES e há médicos a regressar

O número de actos cirúrgicos re-
alizados no HDES voltou a aumen-
tar no mês de Abril em relação ao 
mês anterior, desta feita mais 14% 
nas cirurgias e 19% nas interven-
ções cirúrgicas, “o que é notável”, 
segundo o Conselho de Administra-
ção do Hospital de Ponta Delgada.

Em relação aos valores de Janei-
ro, o crescimento é, neste momento, 
de 26% nas cirurgias e quase 28% 
nas intervenções cirúrgicas.

A especialidade de oftalmolo-
gia esteve em destaque no mês de 
Abril, com um crescimento de 137% 
nas cirurgias e de mais de 300% nas 
intervenções cirúrgicas, passando 
a ser a segunda especialidade com 
mais actos, depois da Cirurgia Ge-
ral, algo que ainda não tinha acon-
tecido este ano.

Reduzir listas de espera

O próprio relatório mensal do 
Sistema Integrado de Gestão de 
Inscritos para Cirurgia dos Açores, 
reconhece o esforço que o HDES 
está a realizar ao nível da recupe-
ração da Lista de Inscritos para Ci-
rurgia (LIC).

Em Abril de 2021, o SRS contava 
com um total de 13.351 propostas 
cirúrgicas em LIC. 

Comparativamente ao mês an-
terior, registou-se um aumento 
de 71 propostas cirúrgicas em LIC 
(+0,5%).

 Face ao período homólogo, re-
gistou-se também um aumento de 
632 propostas cirúrgicas em LIC 
(+5,0 %).

Quando analisada a LIC do 
HDES, verificou-se que, em Abril 
de 2021, encontravam-se em LIC 
um total de 9.761 propostas cirúr-
gicas. 

Na comparação com o mês de 
abril de 2020, verificou-se um au-
mento de 7,8%, o que corresponde 
a mais 704 propostas cirúrgicas em 
LIC.

O relatório refere que “efectuada 
a análise por hospital, e concreta-
mente quanto ao HDES, foi regis-
tado, em Abril de 2021, um total 
de 385 cirurgias realizadas, o que 
corresponde a um aumento de 9,7% 

(+34 cirurgias) face ao mês anterior 
(Março 2021). 

Em comparação com o mes-
mo período do ano anterior (Abril 
2020), verificou-se também um au-
mento de 354 cirurgias realizadas. 

Tendo em consideração a com-
paração com o mês anterior (Mar-
ço 2021), salienta-se o aumento no 
número de operados das especiali-
dades de Oftalmologia (+26 cirur-
gias/+ 108,3%) e Cirurgia Plástica 
e Reconstrutiva  (+14 cirurgias/+ 
100%). 

Por outro lado, as especialidades 
de Cirurgia Vascular (- 8 cirurgias/ 
-19,0%) e Otorrinolaringologia (- 
8 cirurgias/ -17,8%) assumem-se 
como aquelas onde se verificou uma 
redução mais acentuada na sua pro-
dutividade”.

Dois médicos regressam 
ao HDES

Entretanto, o Conselho de Admi-
nistração do HDES anunciou que, a 
partir do dia 5 de Maio, a Dermato-
logia contará com mais um reforço 
médico, na pessoa da Dra. Francisca 
Estrela, que nessa data iniciou fun-
ções.

E a Oftalmologia conta a partir 
do dia 10 de Maio com a participa-
ção do médico Pedro Afonso.

“Trata-se, em ambos os casos, de 
um desejado regresso a esta casa 
profissional”, sublinha a Adminis-
tração do HDES, acrescentando 
que é “pelos Utentes, pelo #Nos-
soHdes e pelo Serviço Regional de 
Saúde, desejamos-lhes as melhores 
felicidades na prossecução das suas 
tarefas, em prol de toda a comuni-
dade. Um bem hajam!”.

Utentes de Oxigenoterapia 

Aquando a recente visita do Con-
selho de Administração ao Serviço 
de Pneumologia, foi alertado que 
a empresa Vital-Aire não estava 
a compensar os utentes do HDES 
com os gastos de electricidade na 
utilização do equipamento para tra-
tamento oxigenoterapia, previsto 
no concurso realizado pela antiga 
Saudaçor.

A adjudicação desse serviço pres-
supõe que “cabe ao fornecedor o 
pagamento do consumo de energia 
eléctrica aos doentes que se aplica 
em caso de prescrição médica do 
tratamento de oxigenoterapia atra-

vés de concentrador convencional”. 
O pagamento deve ser realizado 

“trimestralmente, tendo um valor 
fixo de 20 euros por mês, ou 0,666 
euros/dia para prescrições com du-
ração inferior”.

Nesse sentido, foi efectuado um 
levantamento de todos os doentes 
que detêm esse direito compensa-
tório, representando um total de 
30.676,26 euros.

Segundo dados de Abril deste 
ano, encontram-se a receber este 
serviço 122 utentes do HDES.

Nova equipa de Coordenação 
de Colheita de Órgãos

Por proposta da Direcção Clí-
nica, liderada pelo médico André 
Forjaz Sampaio, foi nomeada a 
Equipa de Coordenação de Colhei-
ta de Órgãos, com a seguinte cons-
tituição:

Urologia (Coordenador): Mota 
Preto;

Medicina Intensiva: Abel Alves;
Cirurgia Geral: Ana Teresa 

Bernardo e Joana Mendes;
Cirurgia Vascular: Lisa Borges.
Bloco Operatório: enfermeiros 

Rúben Lopes e Ana Linhares.

HDES manda avaliar danos no edifício
O Hospital do Divino Espíri-

to Santo, EPER é uma estrutura 
com mais de 20 anos e, apesar de 
manutenções regulares, o edifício 
apresenta alguns danos, conside-
rando-se imprescindível que seja 
avaliado por peritos na matéria.

É assim que o Conselho de Ad-
ministração do Hospital de Pon-
ta Delgada justifica a decisão em 
solicitar ao Laboratório Regio-
nal de Engenharia Civil (LREC) 

a realização de uma inspecção do 
parque edificado do HDES, com 
o objectivo de ser efectuado o le-
vantamento de anomalias no seu 
interior e exterior, as quais pode-
rão ter implicações na sua funcio-
nalidade e na sua segurança es-
trutural. 

Foi igualmente pedido que o 
LREC proceda à identificação do 
tipo de intervenções a realizar, 
desde ligeiras a profundas.

“De modo a articular de forma 
mais eficaz com o LREC, é fun-
damental que todas as situações 
sejam conhecidas, por mais pe-
quenas que sejam, porque mui-
tas vezes constituem pistas que 
poderão desvendar problemas 
mais profundos. A facilitação do 
seu conhecimento permitirá uma 
abordagem mais rápida e eficaz 
por parte do LREC”, explica o 
HDES.

O hospital comunicou a cada 
Serviço para que procedesse à 
identificação das patologias exis-
tentes ao nível estrutural de cada 
edifício, para posteriormente o 
Conselho de Administração reme-
ter ao LREC. 

O processo decorreu até ao pas-
sado 26 de abril e já se encontra 
na posse do Conselho de Adminis-
tração elementos informativos da 
maior valia para a sua avaliação.

Edifício do HDES tem 
mais de 20 anos e apre-
senta alguns danos na 
sua estrutura, pelo que 
foi mandada fazer uma 
avaliação pelo LREC


